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EMENTA: 
 

Formação das sociedades coloniais nas áreas de expansão europeia durante a 
Modernidade (séculos XV ao XVIII). Estratégias de migração e transposições 
forçadas de populações. Relações entre centros urbanos e mundo rural nas 
áreas coloniais. Espaços de sociabilidade e formas de afirmação social. 
Hierarquias sociais e mobilidade social em áreas coloniais. Público e privado nas 
sociedades coloniais. A escravidão e outras formas de trabalho compulsório e 
seus impactos nas sociedades coloniais. 
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